


O ABRANTES
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GRÊMIO MUSICAL
E. porque nào representa

j|L ao governo pedindo como
um acto de justiça, a creaçào
dè uma escola elementar agrí
cola, no nosso concelho ?

Não será.Abrantes um cen
tro essencialmente agrícola ?
Antes agrícola que industrial?

Continuaremos.

o augmen-to de mais 7 010. que a
oamara, attendendo á difíioienoia
de recursos com que lucta, resol
veu lançar sobre as contribuições
municipaes.

Sobre o assumpto, óombatendo-
o, fallou desenvolvidamente o sr.
dr. Solano d"Abreu, a quem res
pondeu o sr. dr. Báirrão, que re
futou as asserções feitas por aquel-
le cavalheiro, de que a câmara
podia viver desafogadamente &tn
exigir novos sacrifícios ao oontri-
buinte.

Fez ainda uso da palavra o sr.
dr. Ludgero Moreira, que justifi
cou o augmento em questão, fa
zendo uma desenvolvida resenha
das diffiouldades com que Jucta
o nosso município. Todos os ora
dores se referiram em termos elo
giosos á dedicação com queAvel-
lar Machado attende a tudo quan
to possa contribuir para o engran-
deoimento d'esta municipalidade,
á qual tem prestado relevantes
serviços.

Submettido o parecer á votação
dos senhores quarenta maiores
contribuintes foi elle regeitado
por grande maioria.

Vae poi ahi grande celeuma a
propósito da nomeaçãodo maehnis-
tVpara a maohiua elevadora das
águas.

Sdbre o assumpto tem-se de
sencadeado, com mBthii á* frente,
uma intriga medonha, cujos re
sultados não podemos prever por
emquanto.

O Abrantes reserva-se opportu-
rramente o direito de apreciar os
faotos tal como elles* devem ser
vistos á luz da verdade, sem
paixão e sera.egoisruos..

Entretanto seja-lhe licito accen-
tüar desde já que tem pelo diguo
vereador'sr. Thiago Abreu, cava
lheiro respeitabilissimo a quem
Abrantes deve a existenoia da
sympathica corporação dos bom
beiros, a máxima oonsideração e
que o julga com a força basta/ate
e necessária para s. ex.a senão
deixar •venoer, por aquelles que,
de caso pensado,- e^nutrindo mes~
quinhos -intentos. andam semean
do a discórdia n'uma corporação
que sua ex.a muito tem honrado.

Aguardemos, pois, a maroha dos
aeonteoimentos,,.

O Echò e o yrHrdèí constituem
uma irmandade de primeiríssima
água.

Essa irmandade,. porém.: é pri
ma de uma outra, que prestou ao
cabo,, em circunstancias especiaes,
9.50$000 réis para typos'
moveis.

Trataremos á face da -lógica, dã>
razão, .e do código administrativo,
de tão , sensacional assumpto no
próximo Abrantes.

TOURADA™ ABRANTES

Inauguraçãí) da presente época

A inauguração da presente
epooa tauromachica terá lo^ar em
1 do próximo mez de junho com
um programma de primeira or
dem, em que nitidamente se reve
la a mão hábil, profundamente
oonhecedora do assumpto. do nos
so amigo sr. José Roberto, actual
emprezario da praça, que assim
procura corresponderão enthusias-
mo que o povo abrantino, e o dos
concelhos limitrophes, nutre por
estes divertimentos.

O curro. que nos dizem ser de
primeira ordem, é apartado das
manadas do importante ganadero
de Aloacer do Sal, sr. Joaquim
Mendes Núncio. Como bandari-
lhtiiros tomam parte os oonsagra-
dos artistas portugueses Theocíoro
Gonçalves. Francisco Saldanha,
Carlos Gonçalves, Thoraè, e ou
tros, cujos nomes ignoramos ainda

Toma também parte na corrida
o afamado espada espagnol Ponte»,
que tão justa oelebridade tem al
cançado nas priaoipaes praças do
visinho reino.

E cavalleiro o oonhecido sporl-
man sr. Albano Custodio que ape
sar de pouco conhecido nos cir
cos tauromachicos do Ribatejo, é
um artista de merecimento incon
testável e de apreciáveis quali
dades para o torneio, ao qual tem
dedicado toda a sua aotividade e
os profundos conhecimentos que
possue da arte de bem saber nion-

tar. O grupo de forcados é oons-
tituido por valentes rapazes dos
Riachos e da G-olIegã.

A exoelleute phylarnjonioa do
Grêmio Instrucção Musical, sob a
regenoia do nosso amigo sr. Luz,
abrilhantará o festival.

ND = S() esta semana rece-
. II, bHmos notificação of-

ticjal do programma da corrida.
Dalii o publicarmos a noticia mai.s,

tardiamente do jue qualquer outro jor
nal d'esta viHa. J

Só faltava isso!

Naquelle grande monumento
de litteratura vesga, que se ergue
ah em cima. logo ao começo da
rua da Sardinha, abriu-se ha tem
po uma coisa com o titulo
Seccao alegre, tendo figurado n'el-
la tao somente o nosso amigo
Luiz Cathariuo, que certamente
nu a bom rir, como nós também,
pela asnatioa contextura de tal
peça litteniria.

O saurio que a produziu, não
podendo agüentar as inolemerj-
cias mvernosas da epooha, deoi
diu-se a hibernar, e como a pri
mavera já trouxe uns caloresitos
reammadores. eil-o que volta a
continuar a obra, mas já esqueci
do de que a oomeçara, ou então
convencido de que já o esque
cemos !

E diz-nos assim:

«Pensamos em abrirbrevemente
uma secçãn aiWe, onde veremos
estenotypado o ci»ni'ncio e
qaiejalírios por outro prysma.

-b oi-se-nos emnora o sacristão
do norte, recorreremos ao confu-
cio do sul.

A secção alegre virá, pois, breve
e será entregue a um dos nossos
mais espiriluosos colabora
dores. »

Depois das Nettadas, só faltava
este ornamento !

Esteriotypado?
Pelo vocábulo, logo se fica sa

bendo que anda... sebastião na
oosta ! Elle lá tinha as suas rasões
quando outro dia no sarau fallou
na steriotypia e zincographia. . .
do Século. E os da gazeta são mui
to capazes de mandar vir algu
mas quatro machinas rotativas
duplas para a impressão da Suc
ção alegre!

E elle, é, e, se não for elle, é
com toda a oerteza o hermano,
porque são elles os dois colabo
radores mais esptrituosos lá da
oasa t

Tooa hoje no aprazivel e pitto-
resco jardim do Oastello. das
4 1t2 ás 6 Ii2 horas da tarde, se
o tempo o permittir, sob a escla
recida regenoia do seu digno mes
tre, o nosso amigo sr. Luz, a raa-
gnirioa banda do «Grêmio Ins
trucção Musical.»

O programma a exeoutar é o
seguinte;

l-a parte

l-°—0flhe passing regiment. or
dinário.

2.°—Assedio de Leide, coro mi
litar.

3.°—Le tour du monde, suite de
valsas.

4.°—La madre d'ei corderot zar-
zuela.

£.a parte

o. --Cadiz. pout-pourrí.
6.°— Um sonho, mazurka.
7.°—El Sereno, passo dobrado.

MERCADO COMERCIAL

Como na anterior semana, pou
co concorrido, devido talvez ao
estado geral dos meroado3.

O azeite tem descido de preço
attribuindo-se semelhante baixa
ao bonito aspeoto das oliveiras,
que promettem uma boa oolheita
este anno.

Azeite

Os preços regulam :
De 1 a 2 0,0 um
Oe 2a 5 1,2 0,0,. 10450 a 10400
'«wcaes 10250a 10400

Cereaes

Vende-se nos armazéns a:

Milho di terra,
Cei.ttiio . . . .
Fava
Cevada
Aveia

0420 a
0540
0480

0400
0340

Avellar Machado

fc. cgaiiiies

Feijão branco
Feijão Santa Catharina.
Feijào frade

09SO
10000

0580

ClçiOOltE^ 1

Começam amanhã as provas dos
candidatos ao posto de l.° sar
gento para o preenchimento de
uma vagatura existente n'este
batalhão.

Fdi»hontem «apprehendido mais
uma vez, na estação d'esta villa,
á chegada do comboio de Lisboa,
o nosso presado collega O Mundo.

Ermano, que é um patriota de
mão cheia, muito dado a senti-
mentalismo e a assorda de tripas
de porco, também protestou con
tra o oanvenio.

Eíte facto cauzou assombro na
terra . do •cebo. . . que. é a iHol-
landa. .

Sob a presidenoia '* do -sr. dr.
Antônio Bairrão, reuniram hon-
tem,' nos paços do ooncelho, os
quarenta maiores contribuintes
para emittir o «eu .parecer sobrtl

Está na Esoola Pratica de En-
genheria, em Tanoos, este nosso
presado amigo e illustre par do
reino.

Sua Ex.* encontra-se ali, a fim
de dar as instruoções oonveuien-
tes para o plano geral dos exer
cícios que ooraeçam em 21 do
corrente e terminam em 7 de
maio próximo.

Campanfiia óe Seguros "Reforaadora"

O correspondente n'esta
villa, sr. Antônio dAlmeida
Frazào, toma quaesqner se
guros prediaes, postaes, in-
dustriaes e mobiliários.

No seu escriptorio presta
todos os demais esclareci
mentos.



Camare piaicipaí de mirantes

Sessão ds 16 de jTbrit

Presidente: dr. Antônio Bair
rão; vereadores : dr. Moura Neves,
Motta Ferraz, Soares Mendes,
Solano de Abreu e Callado Sal
gueiro.

Resolveu informar-se acerca do
requerimento de José Francisco
Baileiro; de Aldeia do Matto. pe
dindo licença para tirar dois ata
lhos que atravessam uma sua pro
priedade.

Concedeu licença a Annibal
Antunes Malcata, para collooar
p.qi pau de bodo no largo «João
de Deus.

Addiou para a próxima sessão
a votação sob os requerimentos
de Antônio. Dimas. da Silva e de
João Maria da Silva Franco, pe
dindo provimento no logar de ma-
chinista.

Concedeu subsidios de L)200
réis mensaes pelo tempo de um.
anno a Maria da Conceição Proa,
viuva do Rocio do Tejo. Antônio
Ricardo de S. Facundo, Manoel

' Baptista Soares, casado, dos ca-
saes de S. Vicente. Gertrudes da
Conceição, viuva de Rio de Moi
nhos, José Antônio Passarinho,
viuva do Carvalhal, An na Mau-
ricia e Antonia Maria, viuvas, da
freguezia de S. Miguel.

O vereador Motta Ferraz, a-
presentou uma proposta para a
creação n'esta villa de uma esco
la municipal de instrucção secun
daria, acompanhada do respectivo
regulamento e mappa de horário
e distribuição das disoiplinas, que
ficou para ser discutida.

Tomou as oontas da receita e
despeza do anno de 1901. as quaes
mandou expor em observação.

Subiram á approvação do go
verno os projectos de creação dei
escolas mixtas em AlferraredeJ
Abrançalha.e Carvalhal, e do sexo
feminino em Mouriscas, todas no
concelho- de Abrantes.

fictor Taborda
-

No próximo mez Abrantes
festejará de novo um dos seus
filhos mais illustres, uma das
mais lídimas e venerandas re

líquias do theatro nacional o
grande e immortal Actor Ta-
borda, o bom e honrado ve
lho que tem feito rir Portu
gal inteiro, com Arte, Gênio
e Graça.

Collocar-se-hão, por entre
diversas manifestações de re-
gosijo e sympathia as placas
na rua que tomou para seu
titulo o nome glorioso de tão
msigne artista.

O ABRANTES

Br. Mendes Barata

A seu pedido, vae ser transfe
rido para Villa Nova de Fama-
licão o digno juiz de direito d'es-
ta comarca, sr. dr. Mendes Bara
ta. Consta-nos que o fespectivo
decreto foi á ultima assignatura
regia.

As doenças do níero
e ovasvíos iíistreilçáo com-
gileía da syphilís cm to
das as siias tsianiffeslações,
rlienmaaisnío, erupção de
pelle, feridas antigas on
recentes, cscrophulas:
olhos, e ueyralgfas.

Para se avaliarem seguramente
as qualidades curativas do depu-
rativo da invenção dos babeis
pharmaceuticos DIAS AMADO,
sulíicientes seriam as referencias
que nos teem sido fornecidas e
aqui publiuámos ultimamente.

Mas como o nosso dever, desde
que nos impozemos propagar os
effeitos do referido depurativo. é
dar publicidade ao maior numero
de faotos que podermos, e como
estes felizmente não nos faltam,
pois todos os dias nos chegam ao
oo.nhecitnento novos casos, nós
proseguindo na benéfica missão a
que fomos impei lidos por factos
altamente preponderantes, vamos
submetter á apreciação dos nossos
respeitáveis leitores outra entre
vista, á qual pertence o n.° 1060,
realisada ha pouco com o sr. Leo-
cadio Augusto da Costa, residente
em Espozende, actnalmente ^es
ta' cidade.

— O senhor não calcula, nem
pode. os horrores do meu sofri
mento. Estava como que paraly-
tico, com as pernas cheias de cha
gas, o pescoço carregado de caro
ços que pareciam olhos de piscada,
a vista muito ínnammada e a dôr
nos ossos não se explica.

Estava perdido, porque para
cúmulo de infelicidade, na gar
ganta começava por conhecer gran
des manifestações syphiliticas.

Consultei diversos especialistas,
mas estes, já sem recursos, decla-
raram-me não se entenderem com

a minha doença.
Foi então que me resolvi a ex

perimentar o depurativo DIAS
AMADO, para cujo fim me tenho
demorado em Lisboa desde o co
meço do mez passado.

Feliz hora em que reoorri a
esta especialidade, porque me en
contro; restabelecido.

Tenho a certeza que agora, na
minha terra, ninguém me co-
nhece.

—Entpo quantos frascos com
prou ?
L —Foram dezoito.

--E encontra-se bom a valer?
— Perfeitamente; não me in-

oommoda coisa alguma.
A minha cura é a mais bonita

que os srs. Amados teem.
Desejava narrar-lhe tudo por

miúdo sobre o que se passou com
está enfermidade, mas p;ira isso

1

seria necessário muito tempo.
—Muito folgo, cora as suas no

ticias, que realmente são d'uma
importância inexoedivel.

--Creia que a minha cura si
gnifica um milagre.

— Ora muito bem.
Desculpe-me tel-o incommoda-

do e se lhe fôr prestuvel para al
guma coisa cá estou ás suas or-
üens.

—Agradeço.
*

Este poderoso depurativo do
sangue, composto apenas de ve-
gotaes inoffensivos, não contém
merourio como por mais d'uma
vez temos provado com a publi
cação da analyse feita em Coim
bra, por dois professores da Uni
versidade.

Preço de cada frasco, 1?>000
réis.

Para fora de Lisboa não se re-
mettem encommendas inferiores a.
dois frascos, sendo o porte do cor
reio de dois até seis frascos. 200
réis.

Deposito geral Pharmacia Ul
tramarina, rua de -S. Paulo, 99 e
101—Lisboa, e no Porto—Phar
macia do Bolhão. i

Banda de caçadores i

A' porta do quartel, e da 1 á
o horas da tarde, toca hoje a ex
cellente banda d'este batalhão.

Io de Maio

Informam-nos de que um gru
po de artistas d'esta villa promo
tores de uma manifestação ope
raria no dia 1.* de maio, solicitou
a protecção do sr. Simões, um dos
bons beneméritos que possue o
Sardoal, para interceder junto dos
executantes da sua phylarmonioa
afim de elles virem aqui abrilhan
tar a projectada manifestação.

A excellente banda do Grêmio
Instrucção Musical, desta villa,
oouvidada para o mesmo fim. não
poude a elle annuir por motivos
de ordem partioular e associativa,
que nos abstemos de pormonisar.
e ainda, por a sua direcção haver
de ha muito deliberado promover
naquelle mesmo dia, em home
nagem a todos os cavalheiros que
tão dedicadamente tem auxiliado
o Grêmio, uma festa de caracter
puramente associativo.

Esta resolução teve o voto una
nime de todos os executantes da
banda, que são também artistas, e
como tal se prezam de prestar o
devido culto á justa philosophia
social que o dia l.a de maio re
presenta para todos os operários
do mundo.

EDITAL

A Câmara Municipal do
concelho da notável villa de

Abrantes etc.

Faz saber que na recreia ria

da mesma, se acha patente em
observação, pelo tempo de
oito dias, a contar de 17 do
corrente mez, a conta da re
ceita e despeza da Câmara,
relativa á gerencia do anno
civil de 1901.

E para constar se passou o
presente e idênticos. Abran
tes 16 de abril de 1902.

Antônio de" Oliveira Ban
deja, secretario da Câmara e
escrivão.

O Presidente

Antônio Ferreira Bairrão

ANNUNCIOS

De interesse para todos
Cimento portland Águia,

Neptune e Elephante.
Enxofre simples moido 1.*

em saccas de 45 kilos; garan
tido com 98 Ü[0 de pureza-
Flor d'enxofre l.a em sac-

cos de 45- kilos. Enxofre eu-
prico garantido em saecos da
45 kilos. Sulphato de ferro.

Adubos chimi«os elemen
tares, compostos, mixtos e or
gânicos, para todas as cultu
ras e todos os terrenos, ga
rantidos por analyse.

Preços mais baratos e sem-

pre sem receio de competên
cia devido as exigências de-
esta casa, serem muito supe
riores aos de todas as casas
reunidas que no concelho ven
dem estes artigos.— Francisco
Moraes, Rocio de Abrantes.

Enxofre, Flor de enxofre

álcool vinico de .43 grãos

Vende-se o primeiro por
preços mais convidactivos que
qualquer outro nos meus ar
mazéns em Abrantes; em casa
de José Mana da Costa no

Rocio, e eu» casa de Fanstino
Lopes no Sardoal, bem como
o segundo em qualquer des
tes três sitios e á razão de

240 réis o litro.

Abrantes. 1>9 de Abril de

1902.
José Soares Mendes

VENDE-SE ou arrenda-se
NYsta redacção se diz.



DE

Agostinho Ribeiro

Acaba de abrir este novo
estabelecimento commercial
situado na rua de S. João
(baixos da caza da Exma Sr.a
D. Maria Thereza Moura),
onde o publico encontra á
venda um completo sortido
de fazendas naciouaes e es
trangeiras, tanto para homem
como para senhoras, por pre
ços resumidissimos.

Artigos exclusivamente no
vos e de fino gosto, taes como
lenços, toalhas, lãs, armures,
alpacas, foules, diagonaes, sar-
jas, merinos, enfeites para
vestidos, chapéus, etc. etc. etc.

Ver e crer como 8. Tíioié

Gamar pouco para viMer multo

flua de «. «I0S0

ABRANTES

champagne
«necoai*»

PA Companhia Vinícola,
vende Antônio Augus

to Salgueiro.

— ABRANTES —

AOS SUPÂTEIBOS
Rocio d'A»rasaftes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differéntescabedaes,
e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seu
collegas para a bôa qualidadf
da sola e cabedaes que tem á
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

HENRI DEMESSE

Os Amores de Margarida
de Borgonha

Grande romance d'amor,
histórico, de capa e espada,
illustrado com 217 esplendi
das gravuras.

Um drama d'amor violenta
e terrível! Personagens histó
ricos estudados com verda
deiro rigor seientifico! Perso
nagens de phantasia concebi-
dos com a mais opulenta ima-

O ABRANTES

ginaçãol Scenas grandiosas e
commoventes! Situações que
arrancam lagrimas! Episódios
que desafiam o riso, entrevis
tas d'amor, batalhas, duellos,
lances de sacrifício e de he
roísmo, etc, etc.

60 réis cada caderneta de
3 folhas com 3 gravuras e
uma capa illustrada.

Antiga Casa Bertrand —
José Bastos, rua Garrett, 73
a 75, Lisboa. — Assigna-se:
Centro de Publicações, praça
de D. Pedro, Porto.

TO
M A UVA « A €i U I A »

Nas melhores condições
possiveis.

Ze feri no Alves da Silva.
Rocio ao Sul dAbran ets.

^ ' • :! '

Contra adebilidade

Vinho ^ga<s*iá!vo de Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela unta de saú
de publioa de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmeuta consideravel
mente as forças aos individuos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d*este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA Â TOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
unioo legalmente auetorisado pe
lo Conselho de Saúde Publioa de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro. nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

iilütitii
Farinha peitoral ferruginosa

Da píiarmacia FIMNCO, F.°
Precioso alimento reparador, e excel

iente tônicoreconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente aue-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
nara falta d*» "ppetite, doenças de pei-
ío, paraconvc.odcentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.ü'--BELÉM.

^sl^^tó^isikt»* lüt *s»

Olinda Serrano, modista de
vestidos e chapeos.

Praça do Barão da Batalha
—ABRANTES—

íioAb
Aspirantes, prementes e pressão

Americanas, de relógio, etc.

de ferro pretos e galvanisados

Horas, GMrrüas e Prensas

FABRICA BOM SUCCESSO
Soares fades Sl Gonçalves

Rocio a© mil d'Ahi*ao*es

PJOLO JllITEfilZJ
Professor d'antropo!ogia e senador

do reino d'Italia

|0D

DOS HOMENS

Ensaio de uma etimologia
do amor

TRADUCCAO DO ITALIANO

Hony soil qui mal y pense

Acaha de apparecer á ven
da este soberbo trabalho lit-
terario e phsyeologico, do no
tável professor de antropolo
gia e senador do reino dTta-
talia, Paolo Mantegazza.

Pedidos á Livraria editora
de Tavares Cardoso &Irmão,
Largo de Camões, 6. Lisboa.

IÍO POVO
PARA

APRENDER k LER
por

[Tri^ade Goemo
com desenhos de

BordailoPiüfieiro
80 paginas luxuosamente illustradas

AVULSO 5O RÉIS
PELO CORREIO ®4> RÉIS

Descontos para revender: até
500 exemplares 20 °{, de descon
to; de 600 até 1000, 25 %} de
1000 a Õ000, 30 °r0.

fl venda ei iodas as livrarias do paiz
iHas emtramar, e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
Rua do Ouro, 2-12, l.<>—LISBOA

Âcceilam -se correspondentes

CORTIDA, de bôa quali
dade, vende-se em grandes e
pequenas porções, a 560 réis
cada 15 kilos.

Quem pretender dirija-se a
Francisco do Carmo.

—PRAIA DO RIBATEJO—

VENDE-SE
UMA propriedade no sitio

de Valle de Cabras, d'este
concelho, com sete mil pés de
bacello americano, 630 olivei
ras e terra de semeadura.

Quem a pretender, dirija-se
a José Marques, alfayate,—

—HORTAS—

SOCIALISTA
(1 3§S-flf*©0)

SOB A DIRECÇAO
DE

tf E A N «I A U K E &

Cada semana serào distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contracto com o auetor
da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
antiga Casa Bertrand).

Praea l&ayiueiuclo Woarcs

Esta casa encarrega-se de
todos os trabalhos concernen
tes á arte typographica, taes
como :

Kalendarios, Memoranduns
Bilhetes de loja, facturas, Fo
lhas de ferias, Programmas,
prospectos, rótulos, papel tim
brado, Jornaes, etc, etc.

Especialidade
eiaa bUheiet de \HU&

Modicidade nos preços




